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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

Secretaria Execu�va
Subsecretaria de Planejamento e Tecnologia da Informação

Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação

TERMO DE REFERÊNCIA

 
Registro de preços para a contratação de empresa especializada para o fornecimento de subscrição de so�wares aplica�vos Adobe, em atendimento às necessidades do Ministério das Comunicações.

 

1. Objeto da contratação

 

 

 

LOTE

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM CATSER UNIDADE
QUANTIDADE

ESTIMADA
VALOR UNITÁRIO MÁXIMO ACEITÁVEL

 

 

 

Único

1 Direito de uso de licença Adobe Crea�ve Cloud CCE ETLA por 36 meses. 27502 Licença 20
 

R$ 10.202,88

2 Direito de uso de licença Adobe Acrobat Professional DC CCE ETLA por 36 meses. 27502 Licença 100
 

R$ 1.673,98

 

 

1.1Será adotado o critério de menor preço por lote para julgamento e classificação das propostas, observados os prazos máximos para fornecimento, as especificações técnicas e parâmetros mínimos
de desempenho e qualidade definidos neste documento.

1.1.1Esse critério se demonstra como o mais vantajoso para a presente contratação uma vez que ambas as licenças são fornecidas pelos representantes ADOBE, fato que torna o preço mais atraente e
compensatório aos fornecedores, além de fomentar a compe�ção e possivelmente ampliar o número de interessados no certame. Já para a Administração, a contratação de maneira agrupada
viabilizará mais celeridade ao processo licitatório e à gestão contratual, uma vez que será apenas um fornecedor e consequentemente, um contrato a ser gerenciado pela equipe.

1.2O objeto da pretendida contratação cons�tui uma única solução de TIC, conforme preconizado pelo inciso I do art. 3º da IN SGE/ME nº 01, de 2019.

1.3Resultados e bene�cios esperados:

1.3.1So�wares atualizados e padronizados no MCOM;

1.3.2Integração entre os componentes das licenças;

1.3.3Garan�a de atualização dos aplica�vos durante a vigência da assinatura;

1.3.4Manutenção da produ�vidade das equipes devido ao aproveitamento do conhecimento adquirido nas ferramentas;

1.3.5Economia com capacitação, haja vista que a solução já é u�lizada e consolidada nas equipes;

1.3.6Compa�bilidade com os arquivos legados; e

1.3.7Aumento na capacidade de atendimento aos usuários (novas demandas).
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2. Jus�fica�va da contratação

 A presente contratação tem como obje�vo dispor de licença de uso do so�ware Suite Adobe Crea�ve Cloud, com direito às atualizações das novas versões lançadas pelo fabricante, por período de 36
meses, visando garan�r a produção audiovisual, publicitária e ins�tucional do MCOM, e melhora da comunicação interna e externa.

 

2.1Cenário atual

Conforme definido pelo Decreto nº 10.463, de 14 de agosto de 2020, a Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) encontra-se subordinada à Secretaria-Execu�va do MCTI. À DTI, de acordo com o
ar�go 7° do referido Decreto, dentre outros pontos, compete:

1. propor polí�cas e diretrizes referentes ao planejamento, à implementação e à manutenção das a�vidades rela�vas à governança de tecnologia da informação;

2.  planejar as contratações e as aquisições rela�vas à tecnologia da informação do Ministério;

3.  par�cipar da elaboração e do acompanhamento do orçamento rela�vo às a�vidades de tecnologia da informação;

4. direcionar o desenvolvimento de planos, programas, ações, métodos, projetos e processos de governança de tecnologia da informação para o Ministério;

5. promover a ar�culação, a cooperação técnica e o intercâmbio de experiências e informações com os órgãos centrais dos sistemas de tecnologia da informação;

6. promover a ar�culação com os órgãos responsáveis pela governança e pelo controle de tecnologia da informação, dos sistemas federais de planejamento e de controle interno;

7. informar, orientar e supervisionar as unidades do Ministério quanto ao cumprimento das normas de segurança da informação aplicadas à tecnologia da informação e das normas técnicas de
tecnologia da informação;

8. prestar apoio técnico às demais unidades do Ministério na implantação de sistemas de informação, inclusive propondo normas de u�lização dos recursos computacionais que envolvam a
governança de tecnologia da informação;

9. planejar, desenvolver, implantar e manter os sistemas de informação necessários ao funcionamento do Ministério;

10. planejar, coordenar e controlar redes locais e de longa distância; e

11. propor a escolha e a implementação de metodologias, sistemas, plataformas e bases tecnológicas a serem adotadas pelo Ministério.

 

A par�r da publicação da Lei nº 14.074/2020, que converteu a Medida Provisória nº 980/2020, o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações (MCTIC) foi desmembrado em 2 (dois)
ministérios: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI) e Ministério das Comunicações (MCOM).

Diante do cenário do desmembramento do MCTIC, o MCOM precisa adquirir licenças Adobe para manter os serviços da Assessoria de Comunicação e Secretaria Especial de Comunicação do
Ministério.

 

2.2Alinhamento com leis, normas e regulamentos

Na elaboração deste documento foram observadas as seguintes fontes legais e norma�vas:

1. Lei Federal n° 8.666/1993: ins�tui normas gerais para licitações e contratos na Administração Pública e dá outras providências;

2. Lei Federal nº 10.520/2002: ins�tui a modalidade de licitação denominada pregão eletrônico para aquisição de bens e serviços comuns e dá outras providências;

3. Lei Federal n° 12.813/2013: dispõe sobre o conflito de interesses no exercício de cargo ou emprego do Poder Execu�vo federal e impedimentos posteriores ao exercício do cargo ou emprego;

4. Lei Federal nº 12.846/2013: dispõe sobre a responsabilização administra�va e civil de pessoas jurídicas pela prá�ca de atos contra a administração pública, nacional ou estrangeira, e dá outras
providências;

5. Lei Complementar n° 123/2006: ins�tui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, e dá outras providências;

6. Decreto nº 7.174/2010: regulamenta a contratação de bens e serviços de informá�ca e automação pela administração pública federal, direta ou indireta, pelas fundações ins�tuídas ou man�das
pelo Poder Público e pelas demais organizações sob o controle direto ou indireto da União;
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7. Decreto n° 7.579/2011: dispõe sobre o Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação - SISP, do Poder Execu�vo federal;

8. Decreto 7.746/2012: regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, para estabelecer critérios e prá�cas para a promoção do desenvolvimento nacional sustentável nas
contratações realizadas pela administração pública federal direta, autárquica e fundacional e pelas empresas estatais dependentes, e ins�tui a Comissão Interministerial de Sustentabilidade na
Administração Pública – CISAP;

9. Decreto nº 9.507/2018: dispõe sobre a execução indireta, mediante contratação, de serviços da administração pública federal direta, autárquica e fundacional e das empresas públicas e das
sociedades de economia mista controladas pela União;

10. Decreto nº 9.739/2019: estabelece medidas de eficiência organizacional para o aprimoramento da administração pública federal direta, autárquica e fundacional, estabelece normas sobre
concursos públicos e dispõe sobre o Sistema de Organização e Inovação Ins�tucional do Governo Federal – SIORG;

11. Decreto n° 10.024/2019: regulamenta a licitação, na modalidade pregão, na forma eletrônica, para a aquisição de bens e a contratação de serviços comuns, incluídos os serviços comuns de
engenharia, e dispõe sobre o uso da dispensa eletrônica, no âmbito da administração pública federal.

12. Instrução Norma�va SEGES nº 73, de 05 de agosto de 2020: dispõe sobre o procedimento administra�vo para a realização de pesquisa de preços para a aquisição de bens e contratação de
serviços em geral, no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e fundacional;

13. Instrução Norma�va SEGES n° 05, de 26 de maio de 2017: dispõe sobre as regras e diretrizes do procedimento de contratação de serviços sob o regime de execução indireta no âmbito da
Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional;

14. Instrução Norma�va SEGES n° 01, de 10 de janeiro de 2019: dispõe sobre Plano Anual de Contratações de bens, serviços, obras e soluções de tecnologia da informação e comunicações no
âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional e sobre o Sistema de Planejamento e Gerenciamento de Contratações;

15. Instrução Norma�va SGD nº 01, de 4 de abril de 2019: dispõe sobre o processo de contratação de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC pelos órgãos e en�dades
integrantes do Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação - SISP do Poder Execu�vo Federal; e

16. Instrução Norma�va SGD n° 02, de 4 de abril de 2019: regulamenta o art. 9º-A do Decreto nº 7.579, de 11 de outubro de 2011, e o art. 22, § 10 do Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, e
dispõe sobre a composição e as competências do Colegiado Interno de Referencial Técnico;

17. Instrução Norma�va Conjunta MP/CGU nº 1, de 10 de maio de 2016: dispõe sobre controles internos, gestão de riscos e governança no âmbito do Poder Execu�vo federal;

 

3. Vigência

3.1 O prazo de vigência do contrato é de 36 (trinta e seis) meses, contados de sua assinatura, tendo em vista o prazo de vigência das licenças a serem adquiridas.

 

4. Da classificação dos serviços e forma de seleção do fornecedor

4.1Trata-se de serviço comum de caráter con�nuado sem fornecimento de mão de obra em regime de dedicação exclusiva, a ser contratado mediante licitação, na modalidade pregão, em sua forma
eletrônica.

4.2Serviço con�nuado, cuja interrupção comprometerá a con�nuidade das a�vidades do MCOM e cuja necessidade estende-se por mais de um exercício financeiro e con�nuamente. Na modalidade
de subscrição, caso ocorra a interrupção do serviço, as licenças deixarão de funcionar, impossibilitando a u�lização das ferramentas.

4.3Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 9.507, de 21 de setembro de 2018, não se cons�tuindo em quaisquer das a�vidades, previstas no art. 3º do aludido
decreto, cuja execução indireta é vedada.

4.4A prestação dos serviços não gera vínculo emprega�cio entre os empregados da Contratada e a Administração Contratante, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e
subordinação direta.

4.5Quanto à adoção do SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, a Lei n° 8.666/1993, em seu inc. II do art. 15, estabelece que “as compras, sempre que possível, deverão ser processadas através de sistema
de registro de preços" - assim definido como o "conjunto de procedimentos para registro forma de preços rela�vos à prestação de serviços e aquisição de bens para contratações futuras " (Decreto n"
7.892/2013, arl. 1", I). À luz do princípio da eficiência, o SRP tem por escopo instrumentalizar meios para aquisição parcelada de bens e serviços pela Administração Pública, sendo, portanto,
compa�vel com a modalidade Pregão Eletrônico (Lei nº 10.520/02, art. 11). Ainda, de acordo com o disposto no Decreto n° 7.892/2013, a u�lização do Sistema de Registro de Preços enquadra-se nas
seguintes hipóteses:

Art. 3- O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas seguintes hipóteses:

I -  quando, pelas caracterís�cas do bem ou serviço, houver necessidade de contratações frequentes;
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II –  quando o for conveniente a aquisição de bens com previsão de entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou em regime de tarefa;

III - quando for conveniente a aquisição de bens ou a contratação de serviços para atendimento a mais de um órgão ou en�dade, ou a programas de governo: ou

IV -  quando, pela natureza do objeto, não for possível definir previamente o quan�ta�vo a ser demandado pela Administração. (grifo nosso)

4.5.1Desse modo, a presente contratação se enquadra no inciso I supracitado do Decreto nº 7.892/2013.

4.5.2Por outro lado, de acordo com o art. 16 do Decreto nº 7.892/2013, a existência de preços registrados não obriga a Administração Pública a contratar, facultando-se a realização de licitação
específica para a aquisição pretendida, assegurada preferência ao fornecedor registrado em igualdade de condições.

4.5.3Quanto à divulgação da Intenção de Registro de Preços (IRP), nos termos do art. 4º e seu § 1º do Decreto 7.892, de 2013, devido à necessidade de contratação imediata e célere das licenças, esse
procedimento não ocorrerá, a fim de não haver possíveis atrasos na contratação decorrentes de eventuais adequações no Termo de Referência ou na pesquisa de preços.

4.5.4Ainda, não será admi�da a u�lização da Ata de Registro de Preços (adesão) por qualquer órgão ou en�dade não par�cipante, tendo em vista o teor do Acórdão nº 757/2015 do Plenário, segundo
o qual, "a possibilidade de adesão para órgão não par�cipante (ou seja, que não par�cipou dos procedimentos iniciais da licitação) não é uma obrigatoriedade a constar impensadamente em todos os
editais de pregões para registro de preços, ao contrário do que corriqueiramente é possível observar, mas sim uma medida anômala e excepcional".

 

5. Da vistoria

5.1 Não se exigirá que a licitante realize vistoria do local de entrega do bem.

 

6. Especificações técnicas

6.1 A contratada deverá fornecer cer�ficado de registro do direito de uso das licenças no site do fabricante pelo período mínimo de 36 (trinta e seis) meses.

6.2 Os so�wares deverão ser compa�veis com o Sistema Operacional Microso� Windows 10 (64 bits).

6.3 As licenças fornecidas deverão contemplar tanto as versões de so�ware de 32 bits como de 64 bits.

6.4 Deverá ser fornecido cer�ficado do fabricante que comprove o registro das licenças em nome do Ministério das Comunicações.

6.5 O Ministério não assinará qualquer contrato com o fabricante para recebimento das licenças decorrentes deste processo, ficando a licitante obrigada a efetuar os seus pedidos ciente desta
condição.

 

7. Garan�a e atualizações

7.1O prazo de garan�a do objeto é de 36 (trinta e seis) meses, a contar do seu recebimento defini�vo.

7.2O serviço de atualização das licenças será prestado dentro do período de garan�a do contrato e consiste no fornecimento para o MCOM de todas as versões, features, releases, fixes e service packs,
de forma a manter a solução permanentemente atualizada, bem como, no fornecimento de manuais e bole�ns técnicos com informações que assegurem a plena u�lização dos produtos licenciados
sem custo adicional para o Ministério.

 

8. Modelo de execução

8.1Forma de execução: por demanda.

8.2Compreende:

8.2.1Licenças: caves de a�vação ou códigos de acesso.

8.2.2Instaladores: so�wares para instalação, que podem ser fornecidos em mídia, ou link para download.

8.3Local de entrega: Esplanada dos Ministérios, Bloco R, Brasília-DF.

8.4Prazo de entrega e de contagem do tempo de uso: A contratada deverá fornecer cer�ficado de registro do direito de atualização das licenças no site do fabricante no prazo máximo de 15 (quinze)
dias corridos após a assinatura do contrato.

8.5Cronograma financeiro: Os pagamentos serão realizados em parcela única, após o RECEBIMENTO DEFINITIVO das licenças.

8.6Da reunião inicial
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8.6.1O CONTRATANTE, por intermédio do GESTOR DO CONTRATO, convocará a CONTRATADA, imediatamente após a assinatura do CONTRATO, para reunião de alinhamento de entendimentos e
expecta�vas – ora denominada REUNIÃO INICIAL – com o obje�vo de:

1. Alinhar a forma de comunicação entre as partes, que deverá ocorrer preferencialmente entre o CONTRATANTE e o PREPOSTO da CONTRATADA;

2. Definir as providências necessárias para inserção da CONTRATADA no ambiente de prestação dos serviços;

3. Definir as providências de implantação dos serviços;

4. Alinhar entendimento quanto aos modelos de execução e de gestão do CONTRATO.

8.7Para execução do objeto deste Edital, não será admi�da a subcontratação, sob qualquer pretexto ou alegação.

8.8Não poderão par�cipar deste Pregão Eletrônico:

8.8.1Empresas que possuam ramo de a�vidade registrado no ato cons�tu�vo incompa�vel com o objeto desta licitação;

8.8.2Empresas suspensas pelo MCOM, impedidas de licitar e contratar com a União, que estejam declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, ou a�ngidas por outra
vedação legal que conste do SICAF, do Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS) da Controladoria Geral da União (CGU), do Portal da Transparência, do Cadastro Nacional de
Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administra�va e Inelegibilidade (CNIA) do Conselho Nacional de Jus�ça (CNJ) e/ou da Lista de Inidôneos do Tribunal de Contas da União (TCU);

8.8.3Empresas cons�tuídas com o mesmo objeto e da qual par�cipem sócios e/ou administradores de empresas anteriormente declaradas inidôneas, nos termos do art. 46, da Lei nº 8.443/1992,
desde que a cons�tuição da sociedade tenha ocorrido após a aplicação da referida sanção e no prazo de sua vigência;

8.8.4Empresas em processo de falência, concurso de credores ou insolvência, em dissolução ou em liquidação;

8.8.5Consórcio de empresas, uma vez que a solução de TIC a ser licitada é per�nente e compa�vel com as empresas atuantes do ramo licitado (representantes do fabricante Adobe), sendo comum e
prá�ca usual a par�cipação de fornecedores que apresentam a qualificação técnica e econômico-financeira mínima exigida. Além disso, o objeto não envolve serviços de alta complexidade ou um alto
volume financeiro que possa jus�ficar a par�cipação de consórcios.

8.8.6Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e responder administra�va ou judicialmente.

8.8.7Estrangeiros em geral, nos itens do certame que sejam des�nados exclusivamente a microempresas (ME), empresas de pequeno porte (EPP) ou sociedades coopera�vas;

8.8.8Quaisquer interessados que se enquadrem nas vedações previstas no art. 9º da Lei nº 8.666/1993.

8.8.9Coopera�vas e Ins�tuições sem fins lucra�vos cujos estatutos e obje�vos sociais não tenham nexo com o objeto desta licitação, observando também o disposto no ar�go 12 da IN nº 05/2017 -
SEGES;

8.8.10Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP, atuando nessa condição, nos termos do Acórdão nº 746/2014-TCU/Plenário;

8.8.11Empresa da qual servidor, de Órgão ou En�dade vinculada ao MCOM, seja sócio, dirigente ou responsável técnico;

 

9. Gestão da informação, sigilo e direitos

9.1 Os serviços decorrentes da contratação são objeto de sigilo, não podendo a CONTRATADA, nem aos profissionais neles envolvidos, de qualquer modo tornar públicas ou conhecidas quaisquer
informações rela�vas à infraestrutura, so�wares e soluções u�lizadas no ambiente computacional do MCOM.

 

10. Modelo de gestão

10.1Para cumprir as a�vidades de gestão e fiscalização do CONTRATO o CONTRATANTE designará servidores (�tulares e subs�tutos) para executar os seguintes papéis:

1. Gestor do Contrato: servidor com atribuições gerenciais, designado para coordenar e comandar o processo de gestão e fiscalização da execução contratual, indicado por autoridade competente;

2. Fiscal Técnico: servidor representante da Área de Tecnologia da Informação, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar tecnicamente o contrato;

3. Fiscal Requisitante: servidor representante da Área Requisitante da Solução, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar o contrato do ponto de vista funcional da Solução de
Tecnologia da Informação; e

4. Fiscal administra�vo: servidor representante da Área Administra�va, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar o contrato quanto aos aspectos administra�vos.
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10.2Mecanismos de comunicação: O�cio e e-mail;

10.3Níveis Mínimos de Serviço (NMS):

10.3.1Os serviços deverão ser executados com base nos parâmetros a seguir estabelecidos e seu respec�vo indicador:

10.3.1.1No que se refere à entrega das Licenças, o Fiscal Técnico e o Fiscal Requisitante emi�rão um Termo de Avaliação de Qualidade (TAQ), atestando que o objeto possui a qualidade prevista nesse
Termo de Referência, e o encaminhará ao Gestor do Contrato, sendo que a avaliação de qualidade da solução recebida provisoriamente será realizada no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos da
data de emissão do Termo de Recebimento Provisório (TRP) e serão avaliadas as especificações técnicas con�das neste Termo de Referência.

10.3.2Instrumento de Medição de resultado (IMR):

10.3.2.1Indicador nº 1:

INDICADOR DE ATRASO NA ENTREGA (IAE)

1 Finalidade Medir o tempo de atraso na entrega das licenças e serviços constantes nas Ordens de Serviço.

2 Meta a cumprir IAE <=0 (A meta definida visa garan�r a entrega dos produtos e serviços constantes nas Ordens de Serviço dentro do prazo previsto.

3 Instrumento de medição Ordem de Serviço, Termo de Recebimento Provisório e Defini�vo

4 Forma de
acompanhamento A avaliação será realizada por meio da verificação da data de entrega constante na ordem de serviço e da data de recebimento provisório das licenças

5 Periodicidade Por ordem de serviço.

6 Mecanismo de Cálculo
(métrica)

IAE = (TExec – Test) / TEst

 

Onde:

IAE – Indicador de Atraso de Entrega da OS;

TExec – Tempo de Execução – corresponde ao período de execução da OS, da sua data de início até a data de entrega dos produtos da OS.

 

A data de início será aquela constante na OS; caso não esteja explícita, será o primeiro dia ú�l após a emissão da OS.

 

A data de entrega da OS deverá ser aquela reconhecida pelo fiscal técnico, conforme critérios constantes no Termo de Referência.

 

Para os casos em que o fiscal técnico rejeita a entrega, o prazo de execução da OS con�nua a correr, findando-se apenas quando a Contratada entrega as Licenças e
haja aceitação por parte do fiscal técnico.

 

TEst – Tempo Es�mado para a execução da OS – constante na OS, conforme es�pulado no Termo de Referência.

7 Início de vigência A par�r da emissão da OS.
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INDICADOR DE ATRASO NA ENTREGA (IAE)

8 Glosas

Para valores do indicador IAE:

De 0 a 0,10 – Pagamento integral da OS;

De 0,11 a 0,20 – Glosa de 0,5% sobre o valor da OS;

De 0,21 a 0,30 – Glosa de 1,0% sobre o valor da OS;

De 0,31 a 0,50 – Glosa de 5,0% sobre o valor da OS;

De 0,51 a 1,00 – Glosa de 10% sobre o valor da OS;

Acima de 1 – Será aplicada Glosa de 12,5% sobre o valor da OS e Sanções

Administra�vas conforme previsão nesse Termo de Referência

 

 

11. Recebimento

11.1As licenças serão recebidas em Parcela única.

11.2Recebimento Provisório: O Termo de Recebimento Provisório será emi�do em até 10 (dez) dias úteis, após a disponibilização das licenças. As chaves para a�vação dos produtos, códigos de
acesso, e quaisquer outras informações acerca da a�vação dos produtos deverá ser enviada para o e-mail: cg�-mcom@mc�c.gov.br.

11.3O recebimento provisório será realizado pelo fiscal técnico ou pela equipe de fiscalização após a entrega da documentação acima, da seguinte forma:

11.3.1A contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços executados, por meio de profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pelo serviço, com a
finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e revisões finais que se fizerem necessários.

11.3.2Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise
do desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada,
registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

11.3.3A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou subs�tuir, às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes
da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a úl�ma e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser
apontadas no Recebimento Provisório.

11.3.4O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis.

11.4Recebimento Defini�vo: cabe ao Gestor do Contrato, em conjunto com os fiscais, o recebimento defini�vo do objeto ou dos itens do objeto constantes da Ordem de Serviço ou da Ordem de
Fornecimento do Bem.

11.4.1Inexis�ndo não conformidades ou sendo aceito o objeto, o Gestor do Contrato e o Fiscal Requisitante do Contrato devem elaborar o Termo de Recebimento Defini�vo, que será entregue à
Contratada para emissão da nota fiscal.

11.5O recebimento provisório ou defini�vo do objeto não exclui a responsabilidade da CONTRATADA pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato, ou, em qualquer época, das
garan�as concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei n° 10.406, de 2002).

11.6Na hipótese de a verificação a que se referem os subitens anteriores não ser procedida dentro do prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento provisório e o
defini�vo no dia do esgotamento do prazo.

11.7Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser
corrigidos/refeitos/subs�tuídos no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades.

 

12. Do Pagamento

mailto:cgti-mcom@mctic.gov.br
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12.1O pagamento será efetuado pela CONTRATANTE em PARCELA ÚNICA, após o RECEBIMENTO DEFINITIVO do objeto, e obedecendo-se os seguintes eventos:

12.1.1Apresentação da nota fiscal pela CONTRATADA ao Gestor do Contrato;

12.1.2Atesto da nota fiscal pela pelo Gestor do Contrato em até 5 (cinco) dias úteis, contados do recebimento desta;

12.1.3Pagamento pelo MCOM em até 10 (dez) dias úteis, contados do atesto da nota fiscal.

12.1.4Antes de cada pagamento à CONTRATADA, será realizada consulta ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF para verificar a manutenção das condições de habilitação
exigidas pela legislação per�nente.

12.1.5A CONTRATADA deverá manter registro atualizado no SICAF, e para efeito de pagamento das notas fiscais, as Cer�dões Nega�va de Débito junto ao INSS (CND) e de Débitos de Tributos e
Contribuições Federais e o Cer�ficado de Regularidade do FGTS (CRF) deverão estar válidos perante o SICAF, caso contrário, deverão ser apresentados tais documentos com prazos válidos.

12.1.6Caso o MCOM constate a irregularidade da CONTRATADA junto ao SICAF, a no�ficará, por escrito, para que no prazo de 5 (cinco) dias regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua
defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da CONTRATANTE.

12.1.6.1Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o MCOM:

12.1.6.1.1Oficiará os órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da CONTRATADA, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam
acionados os meios per�nentes e necessários para garan�r o recebimento de seus créditos;

12.1.6.1.2Persis�ndo a irregularidade, adotará as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administra�vo correspondente, assegurada a ampla defesa e o contraditório.

12.1.6.2Será rescindido o contrato em execução com a Contratada irregular no SICAF, salvo por mo�vo de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância,
devidamente jus�ficado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.

12.1.7Havendo a efe�va execução do objeto, os pagamentos da parte incontroversa serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a CONTRATADA não regularize sua
situação.

12.1.8Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administração deverá realizar consulta ao SICAF para iden�ficar possível suspensão temporária de par�cipação em licitação,
no âmbito do órgão ou en�dade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impedi�vas indiretas, observado o disposto no art. 29, da Instrução Norma�va nº 3, de 26 de abril
de 2018.

12.1.9O ressarcimento financeiro decorrente de eventuais atrasos de pagamento será calculado do dia subsequente ao vencimento da fatura até a data do efe�vo pagamento, mediante a aplicação de
juros moratórios de 6% (seis por cento) ao ano sobre a parcela em atraso “pro rata die”.

12.1.10Não haverá, sob hipótese alguma, pagamento antecipado à CONTRATADA.

12.1.11O MCOM reserva-se o direito de suspender o pagamento se a prestação dos serviços não es�ver de acordo com a especificação apresentada e aceita.

12.1.12A retenção ou glosa no pagamento ocorrerá, sem o prejuízo das sanções cabíveis, quando a CONTRATADA não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar com a qualidade
mínima exigida as a�vidades contratadas ou, deixar de u�lizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço ou u�lizá-los com qualidade ou quan�dade inferior à demandada.

12.1.13O processamento das glosas não impede a instauração concomitante de procedimento para aplicação de sanção administra�va.

12.1.14Obriga-se a CONTRATADA a apresentar documentos de cobrança claros, com critérios transparentes, de forma a facilitar o atesto inequívoco dos serviços.

12.1.15A CONTRATANTE poderá interromper o prazo do processamento do pagamento sem que represente qualquer ônus, quando a Nota Fiscal es�ver em desacordo com o estabelecido no contrato
e/ou a con�ver erros de preenchimento a cargo da CONTRATADA que comprometam a compreensão, intelecção e interpretação de toda a cobrança encaminhada.

12.1.15.1Não havendo, porém, comprome�mento, nos termos do item supracitado, de toda a Nota Fiscal encaminhada, a CONTRATANTE poderá efetuar o pagamento do valor correspondente à
parcela incontroversa, permanecendo interrompido o prazo para a parte da cobrança que apresenta problemas, até que a CONTRATADA, em resposta, restabeleça as condições para o atesto.

12.1.16Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, quando couber.

12.1.17As notas fiscais deverão ser emi�das pela CONTRATADA por meio eletrônico, visando a adequação aos procedimentos internos do MCOM.

12.1.18É vedado o pagamento, a qualquer �tulo, à empresa privada que tenha em seu quadro societário servidor público da a�va do órgão contratante, com fundamento na Lei de Diretrizes
Orçamentárias vigente, devendo a Administração verificar se o SICAF acusa o referido vínculo.

 

13. Do Reajuste

13.1Os preços são fixos e irreajustáveis.
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14. Obrigações do CONTRATANTE

14.1Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

14.2Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome
dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis;

14.3No�ficar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção,
cer�ficando-se que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;

14.4Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições estabelecidas neste Termo de Referência;

14.5Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura da contratada, no que couber, em conformidade com o item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017.

14.6Não pra�car atos de ingerência na administração da Contratada, tais como:

14.6.1exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da contratação previr o
atendimento direto, tais como nos serviços de recepção e apoio ao usuário;

14.6.2direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas;

14.6.3considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou en�dade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e
passagens.

14.7Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do contrato;

14.8Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;

14.9Cien�ficar o órgão de representação judicial da Advocacia-Geral da União para adoção das medidas cabíveis quando do descumprimento das obrigações pela Contratada;

14.10Arquivar, entre outros documentos, projetos, "as built", especificações técnicas, orçamentos, termos de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o
recebimento do serviço e no�ficações expedidas;

14.11Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pelo art. 3º, § 5º, da Lei nº 8.666, de 1993.

 

15. Obrigações da CONTRATADA

15.1Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além
de fornecer e u�lizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quan�dade mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;

15.2Reparar, corrigir, remover ou subs�tuir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou dos materiais empregados;

15.3Não ceder direitos ou subcontratar o objeto do contrato;

15.4Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por todo e qualquer dano causado à União ou à en�dade federal, devendo ressarcir imediatamente a
Administração em sua integralidade, ficando a Contratante autorizada a descontar dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos;

15.5U�lizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em conformidade com as normas e determinações em vigor;

15.6Vedar a u�lização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante, nos termos do
ar�go 7° do Decreto n° 7.203, de 2010;

15.7Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato,
até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade rela�va à Seguridade Social; 2) cer�dão conjunta rela�va aos tributos federais e à
Dívida A�va da União; 3) cer�dões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou Distrital do domicílio ou sede do contratado; 4) Cer�dão de Regularidade do FGTS – CRF; e 5)
Cer�dão Nega�va de Débitos Trabalhistas – CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n. 5/2017;

15.8Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos, garan�ndo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos
rela�vos à execução do empreendimento.

15.9Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer a�vidade que não esteja sendo executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.
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15.10Promover a organização técnica e administra�va dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e eficientemente, de acordo com os documentos e especificações que integram este Termo de
Referência, no prazo determinado.

15.11Não permi�r a u�lização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permi�r a u�lização do trabalho do menor de
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

15.12 Manter durante toda a vigência do contrato, em compa�bilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

15.13Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de
acessibilidade previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pela Lei nº 13.146, de 2015.

15.14Guardar sigilo sobre todas as informações ob�das em decorrência do cumprimento do contrato;

15.15Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de segurança da Contratante;

15.16Prestar os serviços dentro dos parâmetros e ro�nas estabelecidos, fornecendo todos os materiais, equipamentos e utensílios em quan�dade, qualidade e tecnologia adequadas, com a
observância às recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação;

 

16. Das sanções administra�vas

16.1Comete infração administra�va nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, a CONTRATADA que:

16.1.1inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da contratação;

16.1.2ensejar o retardamento da execução do objeto;

16.1.3falhar ou fraudar na execução do contrato;

16.1.4comportar-se de modo inidôneo; ou

16.1.5cometer fraude fiscal.

16.2Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções:

16.2.1Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significa�vos
para o serviço contratado;

16.2.2Multa de:

16.2.2.10,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o
décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação
assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença;

16.2.2.20,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou de inexecução
parcial da obrigação assumida;

16.2.2.30,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

16.2.2.40,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das tabelas 1 e 2, abaixo; e

16.2.2.5as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si.

16.2.3Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, en�dade ou unidade administra�va pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;

16.2.4Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e en�dades da União, com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos

16.2.4.1A Sanção de impedimento de licitar e contratar prevista neste subitem também é aplicável em quaisquer das hipóteses previstas como infração administra�va no subitem 16.1 deste Termo de
Referência.

16.2.5Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante
a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados;

16.3As sanções previstas nos subitens 16.2.1, 16.2.3, 16.2.4 e 16.2.5 poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.

16.4Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2:
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Tabela 1

GRAU CORRESPONDÊNCIA

1 0,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato

2 0,4% ao dia sobre o valor mensal do contrato

3 0,8% ao dia sobre o valor mensal do contrato

4 1,6% ao dia sobre o valor mensal do contrato

5 3,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato

 

Tabela 2

INFRAÇÃO

ITEM DESCRIÇÃO GRAU

1 Permi�r situação que crie a possibilidade de causar dano �sico, lesão corporal ou consequências letais, por ocorrência; 05

2 Suspender ou interromper, salvo mo�vo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento; 04

3 Manter funcionário sem qualificação para executar os serviços contratados, por empregado e por dia; 03

4 Recusar-se a executar serviço determinado pela fiscalização, por serviço e por dia; 02

5 Re�rar funcionários ou encarregados do serviço durante o expediente, sem a anuência prévia do CONTRATANTE, por empregado e por dia; 03

Para os itens a seguir, deixar de:

6 Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e a pontualidade de seu pessoal, por funcionário e por dia; 01

7 Cumprir determinação formal ou instrução complementar do órgão fiscalizador, por ocorrência; 02

8 Subs�tuir empregado que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do serviço, por funcionário e por dia; 01

9 Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente no�ficada pelo órgão fiscalizador, por item e por
ocorrência; 03

10 Indicar e manter durante a execução do contrato os prepostos previstos no edital/contrato; 01

11 Providenciar treinamento para seus funcionários conforme previsto na relação de obrigações da CONTRATADA 01

16.5Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou profissionais que:

16.5.1tenham sofrido condenação defini�va por pra�car, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

16.5.2tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

16.5.3demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.
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16.6A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administra�vo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento
previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999.

16.7As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida A�va
da União e cobrados judicialmente.

16.7.1Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 5 (cinco) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.

16.8Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do licitante, a União ou En�dade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme ar�go 419
do Código Civil.

16.9A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena, bem como o dano causado à Administração,
observado o princípio da proporcionalidade.

16.10Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prá�ca de infração administra�va �pificada pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, como ato lesivo à administração
pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administra�vo necessárias à apuração da responsabilidade da empresa deverão ser reme�das à autoridade competente, com despacho
fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de inves�gação preliminar ou Processo Administra�vo de Responsabilização - PAR.

16.11A apuração e o julgamento das demais infrações administra�vas não consideradas como ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 12.846, de 1º de agosto
de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administra�va.

16.12O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administra�vos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública Federal
resultantes de ato lesivo come�do por pessoa jurídica, com ou sem a par�cipação de agente público.

16.13As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

 

17. Da admissibilidade e dos limites de subcontratação

17.1Não será admi�da a subcontratação do objeto licitatório.

 

18. Alteração subje�va

18.1É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na
licitação original; sejam man�das as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à con�nuidade do
contrato.

 

19. Controle e fiscalização da execução

19.1O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da conformidade da prestação dos serviços, dos materiais, técnicas e equipamentos empregados, de forma a
assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por um ou mais representantes da Contratante, especialmente designados, na forma dos arts. 67 e 73 da Lei nº 8.666, de 1993.

19.2O representante da Contratante deverá ter a qualificação necessária para o acompanhamento e controle da execução dos serviços e do contrato.

19.3A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios previstos neste Termo de Referência.

19.4A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produ�vidade pactuada, sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável
para que esta promova a adequação contratual à produ�vidade efe�vamente realizada, respeitando-se os limites de alteração dos valores contratuais previstos no § 1º do ar�go 65 da Lei nº 8.666, de
1993.

19.5A conformidade do material/técnica/equipamento a ser u�lizado na execução dos serviços deverá ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada
dos mesmos, de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência, informando as respec�vas quan�dades e especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso.

19.6O representante da Contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto
nos §§ 1º e 2º do art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993.

19.7O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela Contratada ensejará a aplicação de sanções administra�vas, previstas neste Termo de Referência e na
legislação vigente, podendo culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos ar�gos 77 e 87 da Lei nº 8.666, de 1993.
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19.8As a�vidades de gestão e fiscalização da execução contratual devem ser realizadas de forma preven�va, ro�neira e sistemá�ca, podendo ser exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou
único servidor, desde que, no exercício dessas atribuições, fique assegurada a dis�nção dessas a�vidades e, em razão do volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as ações
relacionadas à Gestão do Contrato.

19.9Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer à CONTRATADA a
correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas.

19.10O fiscal técnico deverá apresentar ao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do objeto ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada.

19.11Em hipótese alguma, será admi�do que a própria CONTRATADA materialize a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada.

19.12A CONTRATADA poderá apresentar jus�fica�va para a prestação do serviço com menor nível de conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a
excepcionalidade da ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador.

19.13Na hipótese de comportamento con�nuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos
nos indicadores, além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à CONTRATADA de acordo com as regras previstas no ato convocatório.

19.14O fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período escolhido seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o desempenho e qualidade da prestação
dos serviços.

 

20. Critérios de seleção do fornecedor

20.1Qualificação Técnica

20.2É necessário que a licitante seja revenda autorizada da Adobe com cer�ficação em Especialização em Governo.

20.3A exclusividade disposta no item anterior jus�fica-se na declaração disponibilizada pelo fabricante Adobe em sua home page h�ps://spark.adobe.com/page/vYURQqMipzyBd/ , que afirma que a
par�r de 05/07/2017, tornou-se pré-requisito que somente revendas autorizadas da Adobe com Especialização em Governo poderão fornecer seus produtos ao Governo em quaisquer programas de
licenciamento, sendo que qualquer negociação para aquisição de produtos Adobe com esferas governamentais que não seja realizada por uma revenda autorizada Adobe e cer�ficada na
Especialização em Governo será considerada irregular e passível de penalização.

20.4O fabricante declara, ainda, que para obtenção da mencionada cer�ficação exige-se dentre outros requisitos, que as revendas autorizadas sejam cons�tuídas como sociedade limitada ou
sociedade anônima.

20.5Desta forma, somente poderão par�cipar do presente pregão empresas cons�tuídas na forma de sociedade limitada ou sociedade anônima credenciadas pela Adobe e com cer�ficação de
Especialização em Governo.

20.6Ao tempo da assinatura do contrato, a licitante vencedora deverá comprovar que está autorizada pelo fabricante a assinar, com o Ministério das Comunicações, o contrato, objeto desta licitação.

 

21. Es�ma�va de preços e preços referenciais

21.1A es�ma�va de preço da contratação foi realizada pela EQUIPE DE PLANEJAMENTO DA CONTRATAÇÃO para elaboração do orçamento detalhado, composta por preços unitários e fundamentada
em PESQUISA DE PREÇOS realizada em conformidade com o art. 20 da IN 01/2019/SGD/ME e com os procedimentos administra�vos estabelecidos na Instrução Norma�va SEGES/ME n° 73, de 05 de
agosto de 2020, e suas atualizações. Os documentos u�lizados para embasar a pesquisa de preços integram o Processo Administra�vo 53115.015804/2020-34, onde obteve-se o seguinte resultado
consolidado:

 

 

 

LOTE

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM CATSER UNIDADE
QUANTIDADE

ESTIMADA

VALORES MÁXIMOS ESTIMADOS

(EM REAIS / POR ITEM)

UNITÁRIO TOTAL

 

 

 

1 Licença de Uso do so�ware Adobe Crea�ve Cloud CCE ETLA por 36 meses 27502 Licença 20 R$ 10.202,88 R$ 204.057,60

https://spark.adobe.com/page/vYURQqMipzyBd/
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LOTE

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM CATSER UNIDADE
QUANTIDADE

ESTIMADA

VALORES MÁXIMOS ESTIMADOS

(EM REAIS / POR ITEM)

UNITÁRIO TOTAL

 

 

 

 

Único

2 Licença de Uso do so�ware Adobe Acrobat Professional DC CCE ETLA por 36 meses 27502 Licença 100 R$ 1.673,98 R$ 167.398,00

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 371.455,60

 

21.2Os valores u�lizados como referência foram os constantes do Catálogo Adobe, publicado em 02/07/2020, sí�o h�ps://www.gov.br/governodigital/pt-br/contratacoes/catalogo-de-produtos-e-
servicos-adobe.pdf .

 

22. Da Ata de Registro de Preços

22.1Homologado o resultado da licitação, terá o adjudicatário o prazo de 02 (dois) dias úteis, contados a par�r da data de sua convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços, cujo prazo de
validade encontra-se nela fixado, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no Edital.

22.2Alterna�vamente à convocação para comparecer perante o órgão ou en�dade para a assinatura da Ata de Registro de Preços, a Administração poderá encaminhá-la para assinatura, mediante
correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinada e devolvida no prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar da data de seu recebimento.

22.3O prazo estabelecido no subitem anterior para assinatura da Ata de Registro de Preços poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pelo licitante vencedor, durante
o seu transcurso, e desde que devidamente aceito.

 

23. Dos órgãos integrantes do Registro de Preços

UASG Gerenciadora INSTITUIÇÃO ENDEREÇO CONTATO

410003 Ministério das Comunicações Esplanada dos Ministérios, Bloco R, Brasília-DF cg�-mcom@mc�c.gov.br

 

24. Dos itens registrados

 

   Lote
Item Descrição Unidade En�dade / órgão Qtd Valor unitário Valor global

 

 

 

 

 

 

 

 

1

Licença de Uso do so�ware Adobe Crea�ve Cloud CCE ETLA por 36 meses

 

 

 

Licença

 

 

Ministério das Comunicações

   

 

      20

R$ 10.202,88 R$ 204.057,60

 

 

Licença de Uso do so�ware Adobe Acrobat Professional DC CCE ETLA por 36 meses  

 

R$ 1.673,98 R$ 167.398,00

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/contratacoes/catalogo-de-produtos-e-servicos-adobe.pdf
mailto:cgti-mcom@mctic.gov.br
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Único

2      100

 

25. Da aprovação

25.1 Em conformidade com o §6° do art. 12 da Instrução Norma�va SGD/ME n° 01/2019 o presente TERMO DE REFERÊNCIA foi elaborado pela EQUIPE DE PLANEJAMENTO DA CONTRATAÇÃO em
harmonia com a legislação e a par�r do ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR e aprovado pelas autoridades competentes da Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação da Secretaria Execu�va do
Ministério das Comunicações. Além disso, foram observados os guias, manuais e modelos publicados pelo Órgão Central do SISP.

 
INTEGRANTE(S) REQUISITANTE(S) INTEGRANTE(S) TÉCNICO(S)

Estou ciente de minhas atribuições, conforme disposto na Instrução Norma�va nº 01, de 4 de abril de 2019,
da Secretaria de Governo Digital, do Ministério da Economia (IN SGD/ME nº 01, de 2019).

 
Bruna Andrade de Almeida

[assinado eletronicamente via SEI]

Estou ciente de minhas atribuições, conforme disposto na Instrução Norma�va nº 01, de 4 de abril de 2019,
da Secretaria de Governo Digital, do Ministério da Economia (IN SGD/ME nº 01, de 2019).

 
Luiz Fernando Bastos Coura

[assinado eletronicamente via SEI]
INTEGRANTE(S) ADMINISTRATIVO(S)

Estou ciente de minhas atribuições, conforme disposto na Instrução Norma�va nº 01, de 4 de abril de 2019, da Secretaria de Governo Digital, do Ministério da Economia (IN SGD/ME nº 01, de 2019).
Adriana da Silva Cavalcante

 
[assinado eletronicamente via SEI]

AUTORIDADE DE TIC
 

Declaro que o objeto da contratação é enquadrado como uma Solução de Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC, aplicando-se a Instrução Norma�va nº 01, de 4 de abril de 2019, da Secretaria de Governo
Digital, do Ministério da Economia (IN SGD/ME nº 01, de 2019). 

Aprovo o presente Termo de Referência.
 

Wanessa Queiroz de Souza Oliveira
[assinado eletronicamente via SEI]

 
 
 
 

AUTORIDADE COMPETENTE ADMINISTRATIVA
De acordo da autoridade competente administra�va

Aprovo o presente Termo de Referência. Encaminha-se ao Coordenação-geral de Recursos Logís�cos para andamento, segundo o art. 38 da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993.
 

DJAIR FIORILLO
[assinado eletronicamente via SEI]

 
 
 
 
 

ENCARTE AModelo de Proposta de Preços
PREGÃO: Pregão Eletrônico n° ____/2020

UASG: 410003

OBJETO Registro de preços para a contratação de empresa especializada para o fornecimento de subscrição de so�wares aplica�vos Adobe, em atendimento às necessidades
do Ministério das Comunicações.

 
LOTE ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM CATSER UNIDADE QUANTIDADE ESTIMADA

VALORES (EM REAIS / POR ITEM)
UNITÁRIO (R$) TOTAL (R$)
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PREGÃO: Pregão Eletrônico n° ____/2020
UASG: 410003

OBJETO Registro de preços para a contratação de empresa especializada para o fornecimento de subscrição de so�wares aplica�vos Adobe, em atendimento às necessidades
do Ministério das Comunicações.

 
LOTE ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM CATSER UNIDADE QUANTIDADE ESTIMADA

VALORES (EM REAIS / POR ITEM)
UNITÁRIO (R$) TOTAL (R$)

 
 
 
 
 

Único

1 Licença de Uso do so�ware Adobe Crea�ve Cloud CCE ETLA por 36 meses 27502 Licença 20   

2 Licença de Uso do so�ware Adobe Acrobat Professional DC CCE ETLA por 36 meses 27502 Licença 100   

VALOR GLOBAL:  
 
 

IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA LICITANTE:
Razão Social:

CNPJ:

Endereço Completo

CEP: Fone/Fax: E-mail:

DADOS BANCÁRIOS:
Agência: Conta Corrente: Banco:

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA ASSINATURA DO CONTRATO:
Nome Completo (sem abreviaturas):

CPF: IDENTIDADE / ÓRGÃO EXPEDITOR:

Cargo / Função:

Endereço Completo:

Cidade / UF: CEP:

 

Demais condições:

1. Ao efetuar essa proposta, esta empresa proponente declara ter tomado pleno conhecimento do Edital, do Termo de Referência e dos demais documentos integrantes da presente licitação
estando ciente das obrigações das partes e das condições de prestação dos serviços.

2. Esta empresa proponente declara atender aos requisitos de capacidade técnica adequada para execução do objeto.

3. Esta empresa proponente declara que todas as despesas diretas e indiretas envolvidas no provimento dos serviços estão incluídas nos valores desta proposta de preços e que esses preços são
exequíveis.

 

 

Local e data: _____________, _____ de ____________de 2020.

 

 

______________________________________

Razão Social e CNPJ da Empresa Proponente
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_________________________________________

Iden�ficação e Assinatura do Representante Legal da Empresa Proponente

 

Prazo de validade da proposta: ............ (...............) dias, contados da data limite es�pulada para a apresentação.

 

ENCARTE ATermo de Compromisso de Sigilo e Segurança da Informação

 

Encarte B - Termo de compromisso de manutenção do sigilo e da segurança das informações

 

Este TERMO DE COMPROMISSO (“TERMO”) é celebrado entre:

1. CONTRATANTE Ministério XXXX, Endereço: ___________________, CEP ___________________, Brasília/DF, inscrito no CNPJ/MF ___________________, neste ato representado pelo Gestor do
Contrato xx/xxxx, e

2. CONTRATADA xxxxxxxx, Endereço xxxxxxxx, inscrita no CNPJ/MF xxxxxx, personificação xxxxxx, neste ato representada por seus respec�vos procuradores abaixo assinados, na forma de seus
respec�vos Contratos Sociais.

A CONTRATANTE e a CONTRATADA podem ser referidas individualmente como PARTE e cole�vamente como PARTES, onde o contexto assim o exigir.

CONSIDERANDO QUE as PARTES estabeleceram ou estão considerando estabelecer uma relação de negócio que inclui o XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX;

CONSIDERANDO QUE as PARTES podem divulgar entre si INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, conforme definido abaixo neste instrumento, sobre aspectos de seus respec�vos negócios, e em consideração
da divulgação destas INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS;

CONSIDERANDO QUE as PARTES desejam ajustar as condições de revelação das INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, bem como definir as regras rela�vas ao seu uso e proteção;

RESOLVEM as PARTES celebrar o presente TERMO DE COMPROMISSO DE MANUTENÇÃO DE SIGILO, o qual se regerá pelas considerações acima, bem como pelas cláusulas e condições a seguir:

1. Para a finalidade deste Termo, “INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS” significarão todas e quaisquer informações divulgadas por uma PARTE (de acordo com este instrumento, a “Parte Divulgadora”) à
outra PARTE (de acordo com este instrumento, a “Parte Recebedora”), em forma escrita ou verbal, tangível ou intangível, patenteada ou não, de natureza técnica, operacional, comercial, jurídica, a
qual esteja claramente marcada como CONFIDENCIAL, incluindo, entre outras, mas não se limitando a, segredos comerciais, know-how, patentes, pesquisas, planos de negócio, informações de
marke�ng, informações de usuários, situação financeira, métodos de contabilidade, técnicas e experiências acumuladas, e qualquer outra informação técnica, comercial e/ou financeira, seja expressa
em notas, cartas, fax, memorandos, acordos, termos, análises, relatórios, atas, documentos, manuais, compilações, código de so�ware, e-mail, estudos, especificações, desenhos, cópias, diagramas,
modelos, amostras, fluxogramas, programas de computador, discos, disquetes, fitas, pareceres e pesquisas, ou divulgadas verbalmente e iden�ficadas como confidenciais por ocasião da divulgação.

2. Não serão incluídas nas INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS quaisquer informações que: (i) sejam geralmente conhecidas, ou subsequentemente se tornem disponíveis ao comércio ou ao público; (ii)
estejam na posse legal da Parte Recebedora antes da divulgação pela Parte Divulgadora; ou (iii) sejam legalmente recebidas pela Parte Recebedora de um terceiro, desde que essas informações não
tenham chegado ao conhecimento da Parte Recebedora através do referido terceiro, direta ou indiretamente, a par�r da Parte Divulgadora numa base confidencial.

3. Quando a divulgação de INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS  for necessária para estrito atendimento de ordem judicial ou agência governamental, o mesmo se procederá da seguinte maneira: (i) a
Parte Recebedora fica obrigada a comunicar o teor da determinação judicial à Parte Divulgadora no prazo de 2 (dois) dias úteis a contar do recebimento da ordem, no caso de se tratar de
determinação para cumprimento em prazo máximo de 5 (cinco) dias; ou no prazo de uma hora a contar do recebimento, no caso de se tratar de ordem judicial para cumprimento no prazo máxima de
até 48 (quarenta e oito) horas; e (ii) fica a Parte Recebedora obrigada também a enviar à Parte Divulgadora cópia da resposta dada à determinação judicial ou administra�va concomitantemente ao
atendimento da mesma. A Parte Recebedora cooperará com a Parte Divulgadora para possibilitar que a Parte Divulgadora procure uma liminar ou outra medida de proteção para impedir ou limitar a
divulgação dessas Informações Confidenciais.

4. A Parte Recebedora não divulgará nenhuma INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL da Parte Divulgadora a nenhum terceiro, exceto para a finalidade do cumprimento deste Termo e com o consen�mento
prévio por escrito da Parte Divulgadora. Além disso:
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1. A Parte Recebedora, (i) não usará as INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS para interferir, direta ou indiretamente, com nenhum negócio real ou potencial da Parte Divulgadora, e (ii) não usará as
Informações Confidenciais para nenhuma finalidade, exceto avaliar uma possível relação estratégica entre as Partes.

2. As Partes deverão proteger as INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS que lhe forem divulgadas, usando o mesmo grau de cuidado u�lizado para proteger suas próprias INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS.

3. A Parte Recebedora não revelará, divulgará, transferirá, cederá, licenciará ou concederá acesso a essas INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, direta ou indiretamente, a nenhum terceiro, sem o prévio
consen�mento por escrito da Parte Divulgadora, estando este terceiro, condicionado à assinatura de um Termo de Compromisso de Manutenção de Sigilo prevendo as mesmas condições e
obrigações es�puladas neste Termo.

4. A Parte Recebedora informará imediatamente à Parte Divulgadora de qualquer divulgação ou uso não autorizado das Informações Confidenciais da Parte Divulgadora por qualquer pessoa, e
tomará todas as medidas necessárias e apropriadas para aplicar o cumprimento das obrigações com a não divulgação e uso limitado das obrigações das empreiteiras e agentes da Parte
Recebedora.

5. A Parte Recebedora deverá manter procedimentos administra�vos adequados à prevenção de extravio ou perda de quaisquer documentos ou INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, devendo
comunicar à Parte Divulgadora, imediatamente, a ocorrência de incidentes desta natureza, o que não excluirá sua responsabilidade.

6. A Parte Recebedora obrigará seu pessoal que possa ter acesso às INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS que cumpram tais obrigações de sigilo, assinando o TERMO DE CIÊNCIA.

5. As Partes se comprometem e se obrigam a tomar todas as medidas necessárias à proteção da informação confidencial da outra Parte, bem como para evitar e prevenir revelação a terceiros, exceto
se devidamente autorizado por escrito pela Parte Divulgadora. De qualquer forma, a revelação é permi�da para empresas coligadas, assim consideradas as empresas que direta ou indiretamente
controlem ou sejam controladas pela Parte neste Termo. Além disso, cada Parte terá direito de revelar a informação a seus funcionários que precisem conhecê-la, para os fins deste Termo; tais
funcionários deverão estar devidamente avisados acerca da natureza confidencial de tal informação, e estarão vinculados aos termos e condições do presente Termo de Compromisso de Manutenção
de Sigilo independentemente de terem sido avisados do caráter confidencial da informação, ficando a Parte Recebedora responsável perante a Parte Divulgadora por eventual descumprimento do
Termo.

6. O intercâmbio de informações nos termos deste instrumento não será interpretado de maneira a cons�tuir uma obrigação de uma das Partes para celebrar qualquer Termo ou acordo de negócio,
nem obrigarão a comprar quaisquer produtos ou serviços da outra ou oferecer para a venda quaisquer produtos ou serviços usando ou incorporando as Informações Confidenciais.

7. Cada Parte reconhece que em nenhuma hipótese este Termo será interpretado como forma de transferência de propriedade ou qualquer �po de direito subsis�do nas Informações Confidenciais da
parte Divulgadora para a parte Recebedora, exceto o direito limitado para u�lizar as Informações Confidenciais conforme es�pulado neste Termo.

8. Este TERMO entrará em vigor por ocasião da assinatura pelas Partes. Os compromissos deste instrumento também serão obrigatórios às coligadas, subsidiárias ou sucessoras das Partes e con�nuará
a ser obrigatório a elas até a ocasião em que a substância das Informações Confidenciais tenha caído no domínio público sem nenhum descumprimento ou negligência por parte da Parte Recebedora,
ou até que a permissão para liberar essas Informações seja especificamente concedida por escrito pela Parte Divulgadora.

9. A omissão ou atraso em aplicar qualquer disposição deste Termo não cons�tuirá uma renúncia de qualquer aplicação futura dessa disposição ou de quaisquer de seus termos. Se qualquer
disposição deste Termo, ou sua aplicação, por qualquer razão e em qualquer medida for considerada inválida ou inexequível, o restante deste Termo e a aplicação de tal disposição a outras pessoas
e/ou circunstâncias serão interpretados da melhor maneira possível para a�ngir a intenção das Partes signatárias.

10. As PARTES concordam que a violação do presente Termo, pelo uso de qualquer Informação Confidencial pertencente à Parte Divulgadora, sem sua devida autorização, causar-lhe-á danos e
prejuízos irreparáveis, para os quais não existe remédio na lei. Desta forma, a Parte Divulgadora poderá, imediatamente, tomar todas as medidas extrajudiciais e judiciais, inclusive de caráter cautelar,
como antecipação de tutela jurisdicional, que julgar cabíveis à defesa de seus direitos.

11. A Parte Recebedora deverá devolver, íntegros e integralmente, todos os documentos a ela fornecidos, inclusive as cópias porventura necessárias, na data es�pulada pela Parte Reveladora para
entrega, ou quando não mais for necessária a manutenção das Informações Confidenciais, comprometendo-se a não reter quaisquer reproduções (incluindo reproduções magné�cas), cópias ou
segundas vias, sob pena de incorrer nas penalidades previstas neste Termo.

12. A Parte Recebedora deverá destruir quaisquer documentos por ela produzidos que contenham Informações Confidenciais da Parte Divulgadora, quando não mais for necessária a manutenção
dessas Informações Confidenciais, comprometendo-se a não reter quaisquer reproduções (incluindo reproduções magné�cas), cópias ou segundas vias, sob pena de incorrer nas penalidades previstas
neste Termo.

13. A inobservância de quaisquer das disposições de confidencialidade estabelecidas neste Termo sujeitará a Parte infratora, como também o agente causador ou facilitador, por ação ou omissão ou
qualquer daqueles relacionados neste TERMO, ao pagamento, recomposição, de todas as perdas e danos, comprovadamente suportados ou demonstrados pela outra Parte, bem como as de
responsabilidade civil e criminal respec�vas, as quais serão apuradas em regular processo.

14. As obrigações de confidencialidade decorrentes do presente Termo, tanto quanto as responsabilidades e obrigações outras derivadas do presente Termo, vigorarão durante o período de 5 (cinco)
anos após a divulgação de cada Informação Confidencial à Parte Recebedora.

15. O não exercício por qualquer uma das Partes de direitos assegurados neste instrumento não importará em renúncia aos mesmos, sendo tal ato considerado como mera tolerância para todos os
efeitos de direito.
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16. Alterações do número, natureza e quan�dade das Informações Confidenciais disponibilizadas para a Parte Recebedora não descaracterizarão ou reduzirão o compromisso ou as obrigações
pactuadas neste Termo de Compromisso de Manutenção de Sigilo, que permanecerá válido e com todos os efeitos legais em qualquer das situações especificadas neste Termo.

17. O acréscimo, complementação, subs�tuição ou esclarecimento de qualquer das Informações Confidenciais disponibilizadas para a Parte Recebedora, em razão do presente objeto, serão
incorporadas a este Termo, passando a fazer dele parte integrante, para todos os fins e efeitos, recebendo também a mesma proteção descrita para as informações iniciais disponibilizadas, não sendo
necessário, nessas hipóteses, assinatura ou formalização de Termo Adi�vo.

18. Este instrumento não deve ser interpretado como criação ou envolvimento das Partes, ou suas Afiliadas, nem em obrigação de divulgar informações confidenciais para a outra Parte.

19. O fornecimento de INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS pela Parte Divulgadora ou por uma de suas Afiliadas não implica em renúncia, cessão a qualquer �tulo, autorização de uso, alienação ou
transferência de nenhum direito, já ob�do ou potencial, associado a tais informações, que permanecem como propriedade da Parte Divulgadora ou de suas Afiliadas, para os fins que lhe aprouver.

20. Nenhum direito, licença, direito de exploração de marcas, invenções, direitos autorais, patentes ou direito de propriedade intelectual estão aqui implícitos, incluídos ou concedidos por meio do
presente Termo, ou ainda, pela transmissão de Informações Confidenciais entre as Partes.

21. A CONTRATADA declara conhecer todas as Normas, Polí�cas e Procedimentos de Segurança estabelecidos pela Contratante para execução do CONTRATO, tanto nas dependências da Contratante
como externamente.

22. A CONTRATADA responsabilizar-se-á integralmente e solidariamente, pelos atos de seus empregados pra�cados nas dependências da Contratante, ou mesmo fora dele, que venham a causar danos
ou colocar em risco o patrimônio da CONTRATANTE.

23. Este TERMO contém o acordo integral de confidencialidade entre as PARTES com relação ao seu objeto. Quaisquer outros acordos, declarações, garan�as anteriores ou contemporâneos com
relação à proteção das Informações Confidenciais, verbais ou por escrito, serão subs�tuídos por este Termo. Este Termo será aditado somente firmado pelos representantes autorizados de ambas as
Partes.

24. Quaisquer controvérsias em decorrência deste Termo serão solucionadas de modo amistoso através do representante legal das PARTES, baseando-se nas leis da República Federa�va do Brasil. E
por estarem assim justas e contratadas, as Partes firmam o presente Instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo indicadas.

 

Brasília, ___ de ____________________ de _________.

 

DE ACORDO

 

 

________________________

CONTRATANTE

 

________________________

CONTRATADA

 

________________________

TESTEMUNHA

 

________________________

TESTEMUNHA
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